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RESUMO 

 Com os animais sendo cada vez mais considerados como membros da famí-
lia e o aumento de sua longevidade, aumentou-se também a preocupação com a 
saúde e nutrição de cães e gatos, e, consequentemente, um maior número de estu-
dos e publicações sobre o tema começaram a ser feitos. Dessa forma, os nutracêu-
ticos mostraram-se muito relevantes, tanto em pesquisas científicas, quanto na roti-
na clínica de cães e gatos. Através deste trabalho, buscou-se a obtenção e apresen-
tação de maiores informações científicas a respeito dos nutracêuticos, substâncias 
nutricionais que são capazes de fortalecer a saúde dos animais, prevenindo e tra-
tando doenças, além de auxiliarem na manutenção do equilíbrio do organismo. O 
cerne do trabalho foi demonstrar os princípios ativos, mecanismos de ação e usos 
de alguns importantes nutracêuticos disponíveis na Medicina Veterinária de peque-
nos animais, além da demonstração de possíveis dosagens a serem aplicadas na 
clínica. Os nutracêuticos abordados foram Boswellia serrata, Espinheira santa (May-
tenus ilicifolia), Glutamina, Cranberry (Vaccinium macrocarpon), Betaglucano, Ôme-
ga 3, Quebra-pedra (Phyllanthus niruri), Quercetina, Passiflora e Psyllium (Plantago). 
Por meio de pesquisas bibliográficas em plataformas científicas foi possível concluir 
que, apesar de ainda carecerem pesquisas sobre o uso de nutracêuticos, especial-
mente em animais de companhia, uma ampla gama de estudos já estão sendo reali-
zados, apresentando notórios resultados à partir de seu uso na clínica veterinária de 
pequenos animais. 

Palavras-chave: veterinária; boswellia; espinheira-santa; glutina;cranberry; betaglu-

cano; ômega-3; quebra-pedra; quercetina; passiflora; psyllium. 
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INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos, os animais de companhia cada vez mais são considera-

dos membros da família. É possível, ainda, observar um considerável aumento da 

longevidade de cães e gatos. Com isso, a preocupação com a alimentação desses 

animais e a procura por alimentos de qualidade, com vistas à melhoria de sua saúde 

e bem-estar, é consequência inevitável. Começam a surgir, então, novos estudos 

científicos sobre uma boa nutrição e seus componentes. Baseados nesses estudos, 

os nutracêuticos têm sido usados para complementar as necessidades nutritivas 

desses animais, de acordo com suas características fisiológicas e físicas (OLIVEI-

RA, ROSA, 2020).  

 O termo “nutracêutico” se refere a qualquer substância que possa ser admi-

nistrada por via oral, que não seja um medicamento, e que tenha o objetivo de pro-

mover boa saúde, a partir de propriedades preventivas e/ou terapêuticas de doen-

ças. Dessa forma, o termo se encontra em algum lugar entre alimento e medicamen-

to. Pode ser também definido como substância não-medicamentosa produzida em 

forma purificada ou extraída, administrada por via oral, e que fornece vários agentes 

necessários para estrutura e funcionamento do corpo, melhorando a saúde e pro-

movendo bem-estar ao animal (BAUER, 2001; OLIVEIRA, ROSA, 2020). 

 Os nutracêuticos possuem benefícios na prevenção do desenvolvimento de 

patologias específicas, na medida em que modificam a fisiologia gastrointestinal, 

além de promover alterações nos parâmetros bioquímicos (CERBO, et al., 2017).  

Ademais, também vêm sendo crescentemente utilizados em associação a manejos 

alimentares para animais com patologias, principalmente as que induzem alterações 

metabólicas e funcionais específicas, resultando em importantes benefícios aos pa-

cientes (ZAINE, et al., 2014).  

Porém, para que o veterinário prescreva o uso de nutracêuticos para animais 

de companhia, é importante um prévio estudo de sua parte sobre o produto, agindo 

com cautela. Segundo Bauer (2001), deve-se avaliar quatro pontos a respeito da 

substância suplementar a ser prescrita: a qualidade do produto, a eficácia da subs-

tância em questão, a tolerância por parte do organismo do animal e a adaptação à 

rotina do tutor, além da segurança do produto.  
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A cada ano crescem os estudos e o uso de nutracêuticos para animais de 

companhia. Ainda não se sabe exatamente a prevalência do uso de nutracêuticos na 

veterinária, porém, no âmbito da saúde humana, segundo Teoh et al. (2021), nos Es-

tados Unidos, Canadá, Suécia, Alemanha, França e Coreia do Sul, 22-52% da popu-

lação relata o seu uso. 

Desta forma, com o aumento da demanda por parte de tutores, tornou-se uma 

necessidade a divulgação não apenas técnica como também de fácil acesso e de 

qualidade para que dúvidas frequentes possam ser respondidas com respaldo cientí-

fico e clínico a partir de trabalhos elaborados por profissionais veterinários. 
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METODOLOGIA 

 O trabalho consiste em uma revisão bibliográfica narrativa elaborada a partir 

de trabalhos (artigos, teses, dissertações), disponibilizados entre os anos de 2016 a 

2023, com algumas exceções de trabalhos de referência datando de anos anterio-

res, em plataformas digitais como Google Acadêmico, Pubmed, Scielo, Cochrane, 

CAPES e LILACS, além de livros e sites da internet de conteúdo científico, e Manu-

ais de Farmácias de Manipulação Animal. As palavras chave usadas foram: nutra-

cêuticos, cães, gatos, veteranaria, Boswellia serrata, Espinheira Santa, Maytenus 

ilicifolia, Glutamina, Cranberry, Vaccinium Macrocarpon, Betaglucano, Ômega 3, 

Quebra-pedra, Phyllanthus niruri, Quercetina, Passiflora, Psyllium, princípios ativos, 

mecanismos de ação, aplicações, dosagem, contraindicações, efeitos colaterais. Os 

trabalhos foram selecionados usando os seguintes critérios: deveriam conter infor-

mações sobre princípios ativos, mecanismos de ação, aplicação clinica ou posolo-

gia. Foram excluídos trabalhos que, após a leitura, percebeu-se não apresentarem 

dados relevantes sobre os critérios de inclusão.  
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OBJETIVOS 

Este trabalho foi uma revisão bibliográfica narrativa que teve por objetivo o 

estudo dos nutracêuticos na medicina veterinária de animais de companhia. Foram 

selecionados 10 nutracêuticos a partir de pesquisa de campo em clinicas Veterinari-

as e Farmácias de manipulacao de Brasilia-DF. Destacou-se seus princípios ativos, 

mecanismos de ação e aplicações complementares na medicina integrativa.   
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1 MEDICINA VETERINÁRIA INTEGRATIVA 

  A medicina convencional no século XX caracterizava-se, em parte, pela 

fragmentação da pessoa, porém, o século XXI trouxe uma mudança de paradigma, 

em que se passa a buscar a aplicação de uma visão holística do paciente, olhando 

para além da parte física, a parte emocional e aspectos sociais do indivíduo, além de 

se considerar o risco-benefício nos diagnósticos e terapias (MEMON et al., 2016). 

Da necessidade de se integrar outras medicinas além da convencional surge 

o conceito de Medicina Integrativa, que combina tratamentos convencionais com o 

uso da medicina complementar, sempre baseada em evidências científicas de 

qualidade, garantindo a segurança e eficácia dos tratamentos. Dessa forma, a 

medicina integrativa se apoia em quatro pilares fundamentais: a medicina 

convencional, a medicina complementar, a relação médico-paciente/tutor horizontal, 

e a participação ativa e responsável do tutor/cuidador (QUINTERO, MINGUELL, 

2020). 

A Medicina Veterinária Integrativa abrange, além da medicina convencional, 

diversas terapias, sempre olhando o paciente de forma integral e individualizada, de 

acordo com suas características biológicas, emocionais e sociais, sendo cada 

paciente único, que requer uma abordagem personalizada. O objetivo principal é 

descobrir e sanar a causa primária da doença, integrando todos os órgãos do corpo 

em uma unidade funcional e fortalecendo os mecanismos naturais do organismo, 

buscando curar o doente, e não apenas a doença (QUINTERO, MINGUELL, 2020; 

CADIMA et al., 2022). 

Em uma sociedade com o aumento do número de animais de companhia e de 

sua longevidade, e também o consequente aumento da prevalência de doenças 

crônicas, torna-se essencial a busca por tratamentos que melhorem a qualidade de 

vida do paciente, além da redução do uso de medicamentos e seus efeitos 

colaterais, sendo esses, objetivos-chave do tratamento integrativo. No entanto, é 

importante ressaltar que tais tratamentos requerem um cuidado proativo, em que o 

tutor participe do processo de melhora e cura do animal, além da implementação de 

um estilo de vida saudável no que se refere à alimentação, exercícios físicos, bem- 

estar e prevenção (CADIMA et al. 2022). 
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2 NUTRACÊUTICOS NA MEDICINA VETERINÁRIA 

No que tange às possibilidades de tratamentos complementares, dentre elas 

está o uso de nutracêuticos, objeto de estudo do presente trabalho. Eles diminuem   

a ação de radicais livres, o estresse oxidativo e os processos degenerativos, atuan-

do como antioxidantes e imunoestimulantes (DROGAVET, 2022). Serão abordados 

alguns importantes nutracêuticos usados na medicina veterinária de cães e gatos, 

quais sejam: Boswellia serrata, espinheira santa, glutamina, cranberry, betaglucano, 

ômega 3, quebra-pedra, quercetina, passiflora e psyllium. 

2.1. Boswellia serrata 

A Boswellia Serrata, também conhecida como Frankincense ou Olíbano, é 

uma árvore do gênero Boswellia, composto por mais de 30 espécies, e da família 

Burseraceae, nativa da Índia, Oriente Médio e Norte da África. O extrato da goma 

oleorresina, retirado de sua casca, é usado há séculos na medicina tradicional ayu 

védica, na Índia, China e países Árabes (EFFERTH, 2022). 

  Nas últimas décadas, com o crescimento das evidências científicas sobre seu 

uso terapêutico e constatação de sua atividade antiinflamatória, antisséptica, ads-

tringente e estimulante, o uso da Boswellia passou a ser indicado no tratamento de 

doenças inflamatórias, incluindo osteoartrite, problemas gastrointestinais, neoplasi-

as, dentre outras afecções (BEGHELLI, 2017; BERTOCCHI, 2018). 

                                              Figura 1 - Boswellia serrata 

!  
              Fonte: https://pharmaceuticasl.com.br/voce-conhece-a-boswellia-serrata/ 
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2.1.1. Princípios ativos e mecanismos de ação da Boswellia 

 A resina obtida a partir da incisão da casca da Boswellia é composta por óleo 

essencial (5-9%), mucopolissacarídeos (21-22%) e resina pura (65-85%), a qual 

possui em sua composição ácidos triterpênicos tetracíclicos e pentacíclicos. Dentre 

esses ácidos, os ácidos boswélicos são as moléculas bioativas mais importantes 

(BERTOCCHI, 2018).  

 Os ácidos boswélicos são agentes multiativos, que modulam vários alvos re-

lacionados à sobrevivência e proliferação celular, como as enzimas 5-lipoxigenase 

(5-LOX) e ciclooxigenases 1 (COX-1). Dentre os ácidos boswélicos, destacam-se o 

ácido-ceto-β-boswélico e o ácido-3-O-acetil-11-ceto-β-boswélico, que atuam inibindo 

as atividades da 5-LOX e da COX-1 através da ligação a seus sítios de atuação en-

zimática, reduzindo a liberação de mediadores inflamatórios (SUTHER et al., 2022). 

Estudos recentes também têm apontado o ácido β-boswélico como molécula 

antiinflamatória devido à sua atuação como inibidora da seria protease catepsina G 

e da prostaglandina E síntese microssomal. Estudos também demonstraram que o 

ácido-3-actil-11-ceto-β-boswelico é inibidor natural do fator de transcrição NFkB, que 

é pré-requisito na formação e ação de citocinas e quimiocinas envolvidas em rea-

ções inflamatórias (EFFERTH, 2022; BEGHELLI, 2017; BERTOCCHI, 2018). 

Ademais, pesquisas recentes concluíram que o consumo do ácido acetil-11-

ceto-β-boswélico é capaz de alterar a composição do microbioma intestinal, aumen-

tando o número de bactérias intestinais prebióticas e redutoras de inflamação 

(SUTHER et al., 2022).  

2.1.2. Aplicações da Boswellia na Medicina Veterinária de cães e gatos 

 Na Medicina Veterinária de animais de companhia, o extrato seco de Boswel-

lia serrata é muito utilizado por sua ação antiinflamatória não esteroidal e analgésica. 

No que tange à sua ação analgésica, é aplicada principalmente a problemas osteo-

articulares (SCHUSTER, DENES, 2019). Pode ser também utilizada na regulação e 

restauração de equilíbrio intestinal (SUTHER et al., 2022). 

 A dosagem indicada de seu extrato seco, tanto para cães quanto para gatos, 

é 25 a 500 mg/kg de peso corporal, divididos diariamente, preferencialmente em 3 

doses ao longo do dia, por via oral. No caso do extrato padronizado para 20 a 70% 
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de ácidos orgânicos totais ou ácidos boswéllicos, a dosagem indicada é de 60 mg/kg 

de peso corporal, a cada 24 horas, por via oral (WYNN, FOUGÈRE, 2007).  

 O extrato de Boswellia pode ser usado de forma tópica, a 5% de concentra-

ção, também para redução de inflamação e dor local (SCHUSTER, DENES, 2019). 

2.2 Espinheira Santa (Maytenus ilicifolia) 

 A Espinheira Santa, de nome científico Maytenus ilicifolia é uma planta da fa-

mília Celastraceae, nativa da América do Sul, encontrada principalmente na região 

Sul do Brasil - Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso do Sul - , 

mas também presente no Uruguai, Paraguai, Argentina e Bolívia. Ela é considerada 

um arbusto ou árvore perene ramificada, e é uma das espécies presentes na Rela-

ção Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME), estabelecida pela Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS), além de ser considerada medicinal pela Agência Na-

cional de Vigilância Sanitária (ANVISA) (SILVA, LEITE, VASCONCELOS, 2022). 

 Os estudos sobre essa planta se iniciaram na década de 1920, e suas folhas 

e raízes são amplamente utilizadas na fitoterapia. Embora sua ação gastroprotetora, 

que indica benefícios comparados a medicamentos alopáticos inibidores da bomba 

de prótons, como o omeprazol, seja a mais difundida, a espinheira santa também 

possui ação antiulcerogênica, anti-ácida, antimicrobiana, anti-helmíntica, anticance-

rígena, hipoglicemiante, antiinflamatória, hipotensora, cicatrizante e antioxidante 

(SILVA et al., 2023; MORAES, SOUZA, 2021). 

                                              Figura 2 - espinheira santa 

!  
Fonte: https://www.plantei.com.br/muda-de-espinheira-santa 
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2.2.1. Princípios ativos e mecanismos de ação da espinheira santa 

 A ação farmacológica da espinheira santa advém da presença de fitoquími-

cos, especialmente os taninos, triterpenos, flavonoides, e alcaloides. As folhas da 

planta também são ricas em polifenois, que se ligam aos receptores H² da histamina 

nas células parietais, agindo como antagonistas competitivos reversíveis, reduzindo, 

dessa forma, a secreção ácida na mucosa gástrica, sendo potente tratamento para 

úlceras gástricas e protetor gástrico (SILVA, LEITE, VASCONCELOS, 2022). As epi-

galocatequinas (taninos) e o fridenelol (óleo essencial presente na planta) também 

são apontados como responsáveis por parte do efeito protetor da mucosa gástrica 

(RAVASI, 2016).  

 Nas raízes da espinheira santa estão presentes o triterpeno quinona-metídeo 

maitenina e seu derivado 22-β-hidroximaitenina, que possuem atividade antiprolifera-

tiva celular, suprimindo o crescimento desordenado de células malignas, agindo, 

dessa forma, como um anticancerígeno (SILVA et al., 2023).  

 Estudos científicos comprovaram a atividade antioxidante da espinheira san-

ta, através da inibição do processo de lipoperoxidação. Ademais, demonstrou-se, na 

planta, a presença de compostos com capacidade de sequestrar radicais livres, além 

de associações sinérgicas de substâncias fenólicas e triterpenos quinonametídeos, 

que atuam com potencial antioxidante (JESUS, CUNHA, 2012).  

2.2.2. Aplicações da espinheira santa na Medicina Veterinária de cães e gatos 

 Em pequenos animais, o uso da espinheira santa é voltado principalmente 

para seu efeito antiúlcera, reduzindo a acidez gástrica excessiva, assim como alivi-

ando sintomas de azia e refluxo, mas também, para seu efeito antiinflamatório e an-

tioxidante, de forma tópica ou por via oral por meio de chás e manipulados, como 

cápsulas (PERALTA et al., 2022; ANGÉLICO, 2021). 

 O dose base do chá de espinheira santa, feito geralmente com a planta seca, 

é de até 30mL para cães que pesem até 5kg, até 50mL para cães com peso entre 5 

a 10kg, até 80mL para cães que pesem entre 10 a 20kg e de 100 a 120mL para 

cães acima de 20 kg, entre 2 a 3 vezes na semana. Para gatos, a dose base é de 15 

a 30mL, de 1 a 2 vezes por semana. No entanto, a prescrição do veterinário pode 

ser diferente dependendo do animal e de sua condição de saúde e objetivos do tra-
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tamento (ANGÉLICO, 2021). Já no caso do extrato de espinheira santa na forma de 

medicamento manipulado, a dose usada é de 15 mg/kg de peso corporal, tanto em 

cães quanto em gatos, a cada 24 horas, por via oral (SCHUSTER, DENES, 2019). 

 É importante ressaltar que o uso da espinheira-santa é contraindicado em 

gestantes, visto que estudos apontaram atividade estrogênica de seu extrato, po-

dendo interferir na receptividade uterina ao embrião (JESUS, CUNHA, 2012). 

2.3. Glutamina 

 A glutamina é o mais abundante aminoácido presente no organismo de mamí-

feros. É produzida pelo músculo esquelético, pulmões, fígado, cérebro e tecido adi-

poso, sendo o tecido muscular, por ser o de maior volume, o seu maior produtor. Por 

ser sintetizada pelo organismo em condições normais de saúde, ela é considerada 

um aminoácido não essencial. Porém, em casos como trauma, septicemia e câncer, 

em que o organismo não consegue produzir a glutamina em quantidades suficientes 

para atender sua demanda metabólica, a concentração muscular de glutamina reduz 

em média 50%, passando a ser, então, considerada um aminoácido condicionalmen-

te essencial em caso de catabolismo (ALMEIDA, 2016).  

A glutamina está envolvida em uma ampla variedade de processos metabóli-

cos e bioquímicos, é o substrato preferencial de células que se dividem rapidamente, 

como enterócitos e células imunes, estimulando sua proliferação, além de ser uma 

importante precursora de purinas e pirimidinas, e de nucleotídeos e ácidos nuclei-

cos, como a nicotinamida adenina dinucleotídeo fosfato (NADPH), que tem a função 

de produção de energia celular. A glutamina também é substrato para síntese de an-

tioxidantes e para outras vias biossintéticas de manutenção da integridade e função 

celular (CRUZAT et al., 2018).  

2.3.1. Mecanismos de ação da glutamina 

 Além de atuar como combustível respiratório e fonte de nitrogênio, a glutami-

na regula múltiplas vias celulares, como as de resposta inflamatória, estresse oxida-

tivo e resposta imune inata, que contribuem também para a regulação da permeabi-

lidade intestinal.  Ademais, estudos demonstram a atuação da glutamina especifica-
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mente nas “tight junctions proteins”, que são as proteínas de junções apertadas, im-

portantes constituintes da barreira intestinal, atuando, dessa forma, também como 

moduladora das principais vias de sinalização metabólica na barreira intestinal e na 

manutenção da integridade da mucosa intestinal (ACHAMRAH, COËFFIER, 2017).  

Com relação aos mecanismos de proteção e recomposição intestinal, a glu-

tamina promove a proliferação de enterócitos, por meio da ativação da ornitina des-

carboxilase, enzima essencial para a síntese de poliaminas, que por sua vez promo-

ve o aumento da síntese de DNA das células epiteliais intestinais, além da ativação 

de outras vias de sinalização mitóticas pela glutamina, que levam a respostas celula-

res proliferativas. A glutamina também age suprimindo as vias de sinalização pró-in-

flamatórias e promovendo a proteção contra apoptose e estresse celular intestinal 

(PERNA et al., 2019). 

 Estudos demonstram que a glutamina reduz a permeabilidade intestinal, a 

concentração plasmática de endotoxinas e a translação bacteriana, além de aumen-

tar a espessura da mucosa intestinal, a altura das vilosidades intestinais e a porcen-

tagem de vilosidades intestinais normais (ACHAMRAH, COËFFIER, 2017). 

 A glutamina é um importante modulador de células do sistema imunológico, 

como linfócitos, e macrófagos, limitando a produção de citocinas e, consequente-

mente, a resposta inflamatória. É também um importante componente na imunidade, 

visto que estimula a proliferação de células do sistema imune, como os linfócitos, e a 

fagocitose pelos macrófagos, já que é um importante substrato celular e energético 

para elas (IORIO, AVELANEDA, 2016). 

2.3.2. Aplicações da glutamina na medicina Veterinária de cães e gatos 

 Grande parte dos estudos sobre o uso da glutamina na medicina veterinária 

têm enfoque no tratamento de acidose metabólica de origem renal, desenvolvimento 

de enterócitos, enfermidades hepáticas, câncer, cicatrização e atrofia muscular (AL-

MEIDA, 2016). 

 Com relação à acidose metabólica, a glutamina auxilia na eliminação renal de 

NH₄ (amônia), e com relação ao auxílio na terapia de suporte do câncer, a glutamina 

atua nas vilosidades intestinais, translocação bacteriana e estabilização da perda de 

peso, além da melhora na imunidade local e aumento da sobrevida (ANTUNES, 

MORENO, 2009).  
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No entanto, apesar dos estudos que apontam a baixa concentração de gluta-

mina durante uma doença crítica ou pós-operatório como causa de óbito por si só, 

estudos também apontam a glutamina como nutriente necessário para proliferação e 

sobrevivência da célula cancerígena em alguns tipos de câncer. Portanto o uso da 

glutamina em animais com câncer deve ser cauteloso e bem avaliado, preferencial-

mente por um médico veterinário oncologista (FARES et al., 2022; XU et al., 2022). 

Na prática, o uso da glutamina na medicina veterinária é voltado para prote-

ção e cicatrização gástrica, além da modulação intestinal, e para estimulação do sis-

tema imune, e coadjuvante em tratamentos para doenças renais. Normalmente a 

glutamina é manipulada em farmácia de manipulação, na dose de 10 a 30 mg/kg de 

peso corporal para cães e 20 a 40 mg/kg de peso corporal para gatos, e administra-

da via oral, uma vez ao dia (VIANA, 2019). 

Alguns estudos com humanos já relataram efeitos colaterais gastrointestinais 

com o uso da glutamina, como constipação e náuseas, porém, nos animais, esses 

efeitos ainda não se apresentam elucidados em estudos (TEIXEIRA et al., 2022). 

2.4. Cranberry (Vaccinium macrocarpon) 

 O cranberry, de nome científico Vaccinium macrocarpon é uma planta da fa-

mília Ericaceae, originada da América do Norte, e caracteriza-se como um arbusto 

baixo em altura e comprido em largura. Seus frutos, onde se concentram seus cons-

tituintes que possuem ação terapêutica, são muito utilizados na prevenção e trata-

mento de infecções do trato urinário inferior, além de possuírem ação anticâncer, 

protetora do sistema cardiovascular, antifúngica e antibacteriana (ROCHA, GRANA-

TO, 2021). 
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                                     Figura 3 - cranberry 

!  
Fonte: https://www.istockphoto.com/br/foto/planta%C3%A7%C3%B5es-alagadas-de-cranberry-no-

gm462527525-32278296 

2.4.1. Princípios ativos e mecanismos de ação do cranberry 

 O fruto do cranberry é constituído por flavonoides, catequinas, triterpenoides  

- principalmente ácido ursólico, concentrado na casca - , ácidos orgânicos - butírico, 

málico, glicurônico, cítrico e quinino -, carboidratos - principalmente frutose -, vitami-

na A, sais minerais, taninos, pectinas, macroelementos - potássio, fósforo, nitrogê-

nio, magnésio -, microelementos - ferro, manganês, cobre, zinco - e grande quanti-

dade de vitamina C (ROCHA, GRANATO, 2021). 

 A presença de ácido hipúrico no cranberry já foi relatada como um dos fatores 

na prevenção e tratamento de infecções do trato urinário, devido à sua ação acidifi-

cante na urina, o que inibe o crescimento de bactérias que colonizam o trato urinário. 

No entanto, estudos atuais já apontam as proantocianidinas (PAC) como principais 

ativos contra essas infecções (NIERADKA, 2019). 

 As PAC e os taninos condensados são os componentes com maior relevância 

terapêutica para a prevenção e o tratamento de infecções do trato urinário inferior, 

pois possuem atividade antimicrobiana, agindo de forma a inibir a adesão de bacté-

rias, principalmente a E. coli, principal agente etiológico em infecções do trato uriná-

rio inferior em cães e gatos, à parede do trato urinário, impedindo, dessa forma, o 

crescimento e a reprodução bacteriana. Ademais, a antocianina, que é um tipo de 

tanino, realiza a quebra da membrana citoplasmática das bactérias, agindo também 

como um antibacteriano (MAYOT et al., 2018). 

 As PAC também possuem ação antiinflamatória, antialérgica, vasodilatadora, 

cardioprotetora, imunoestimulante, antiviral, além de inibir o estresse oxidativo celu-
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lar e a carcinogênese, através da inibição das enzimas envolvidas na proliferação de 

células cancerígenas, (ROCHA, GRANATO, 2021). 

2.4.2. Aplicações do cranberry na Medicina Veterinária de cães e gatos 

 Na Medicina Veterinária de cães e gatos o uso do cranberry é voltado princi-

palmente para o tratamento e prevenção de infecções no trato urinário, no entanto, 

também pode ser usada como antioxidante, antiinflamatória, antitumoral, cardiopro-

tetor e imunoestimulante (OLSZEWSKI, 2017). 

 O cranberry pode ser usado através da ingestão da fruta seca, ou na forma 

de preparações como sucos, produtos gelatinizados e cápsulas (ROCHA, GRANA-

TO, 2021). 

 A dosagem diária do extrato seco manipulado recomendada, tanto em cães 

quanto em gatos, é de 5-20 mg/kg de peso corporal, por via oral, podendo ser dividi-

da ao longo do dia (GABARDO, PIAZERA, CAVALCANTE, 2019; ROCHA, GRANA-

TO, 2021). 

2.5. Betaglucanos 

 Os betaglucanos são polissacarídeos presentes em leveduras, fungos, algu-

mas bactérias, algas marinhas e cereais (aveia e cevada) que possuem atividade 

prebiótica, hipocolesterolêmica, imunomoduladora, hipoglicêmica, antioxidante e an-

tiinflamatória. Estudos também demonstraram que os betaglucanos possuem ação 

adjuvante na terapia anti-tumoral, na medida em que seu consumo a longo prazo 

pode reduzir a incidência de neoplasias, além da potencial redução de efeitos colate-

rais da quimioterapia e radioterapia (ZAINE et al., 2014). 

 Diversos estudos na literatura médica humana demonstram a eficácia do uso 

de betaglucanos no controle glicêmico e da hiperlipidemia em pacientes com diabe-

tes e resistência à insulina, enquanto estudos em cães apontam a redução sérica de 

glicose, insulina, colesterol e triglicérides de cães obesos com suplementação de be-

taglucanos (RENTAS, 2022).  

 Como imunomoduladores, os betaglucanos estimulam a imunidade celular e 

humoral, exercendo atividade antitumoral, antibacteriana, antiviral, anticoagulante, 
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redutora de resposta inflamatória, além de moduladora da liberação de citocinas 

(TABANEZ, 2021).   

2.5.1. Mecanismos de ação dos betaglucanos 

 A teoria mais aceita sobre a forma de ação hipocolesterolêmica dos betaglu-

canos é a ligação deles com os ácido biliares, causando uma redução da recircula-

ção enteropática de ácidos biliares, e aumento de sua excreção fecal, resultando em 

maior eliminação de colesterol do organismo. Outra teoria seria a de que o aumento 

da viscosidade do conteúdo intestinal causada pelos betaglucanos formaria uma 

barreira física para absorção dos ácidos biliares (RENTAS, 2022). 

 A atividade imunomoduladora dos betaglucanos é principalmente devida ao 

seu reconhecimento por receptores dos macrófagos, neutrófilos, células dendríticas, 

células NK, entre outras, e sua ligação a esses receptores, o que ativa essas células 

e leva à produção de várias citocinas, estimulando a imunidade celular e humoral 

(TABANEZ, 2021).  

 Os efeitos dos diferentes tipos de betaglucanos variam dependendo da confi-

guração estrutural de sua cadeia. Os betaglucanos presentes em cereais são carac-

terizados como fibras solúveis, e, portanto, possuem maiores efeitos benéficos como 

fibra dietética funcional, na medida em que possuem a capacidade de formar mate-

rial viscoso no trato gastrointestinal, reduzindo, dessa forma, as concentrações san-

guíneas de glicose, insulina, colesterol e triacilglicerois, além de contribuir para o 

emagrecimento e a manutenção de peso corporal, principalmente por estimular a 

saciedade (FERREIRA, 2017). 

 A alteração nas concentrações de glicose e insulina gerada pelos betagluca-

nos seria atribuída também ao aumento da viscosidade do conteúdo estomacal, o 

que levaria a um atraso no esvaziamento gástrico, e, consequentemente, uma maior 

sensação de saciedade e menor quantidade de glicose ingerida. Ademais, a viscosi-

dade presente no intestino dificultaria a ação de enzimas digestivas e formaria uma 

barreira, reduzindo o transporte de glicose para os enterócitos. Tudo isso resultaria 

em uma absorção mais lenta de glicose, dificultando a ocorrência de picos glicêmi-

cos no período pós-prandial, reduzindo, assim, a liberação de insulina (OLIVINDO, 

2022). 
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 Quanto à indução de saciedade, estudos demonstram que os betaglucanos 

aumentam a viscosidade intestinal, além de gerar ácidos graxos de cadeia curta 

através do seu processo de fermentação, aumentando a liberação de PYY, hormônio 

correlacionado à saciedade e sinalização de satisfação cerebral (FERREIRA. 2016).  

 Quanto à indução de saciedade, além do aumento da viscosidade do conteú-

do estomacal, que atrasa o esvaziamento gástrico, outro mecanismo de ação pro-

posto seria a maior produção de ácidos graxos de cadeia curta no intestino grosso, 

que promoveria uma redução da motilidade do trato gastrointestinal, desacelerando 

a taxa de passagem do conteúdo pelo trato gastrointestinal, estimulando a sensação 

de saciedade (FERREIRA, 2017). 

 Os betaglucanos também apresentam resposta imunitária contra patógenos e 

neoplasias, através da ativação de macrófagos e do sistema complemento, aumen-

tando a fagocitose e induzindo a formação de espécies reativas de oxigênio, o que 

leva à destruição de patógenos intracelulares. Ademais, as citocinas liberadas esti-

mulam a expressão de moléculas de adesão no endotélio, favorecendo a quimiota-

xia e migração das células de defesa. Outro mecanismo seria a apresentação e ati-

vação de linfócitos T, ativação e diferenciação de linfócitos B e a produção de anti-

corpos, tudo isso gerado pelo processamento de antígenos. Por fim, os betagluca-

nos agem como depuradores de radicais livres, que são fatores de risco para o de-

senvolvimento de câncer (TABANEZ, 2021). 

 Nas neoplasias, estudos apontam os betaglucanos como promotores de 

apoptose celular, supressores da proliferação celular por meio de vias de sinalização 

dependentes de caspase-3 e p53, além da regulação positiva de CD4 (LIU et. al, 

2023). 

2.5.2. Aplicações dos betaglucanos na Medicina Veterinária de cães e gatos 

 Na Medicina Veterinária de animais de companhia, os betaglucanos são muito 

utilizados em pacientes diabéticos, dislipidêmicos, endocrinopatas e obesos. No en-

tanto, também podem ser utilizados para modulação intestinal, agindo como prebió-

tico, e também para controle de doenças cardiovasculares, melhora na cicatrização 

de feridas, na terapêutica de processos infecciosos bacterianos, virais, fúngicos e de 

protozoários, em situações de imunossupressão e estresse, como em filhotes, ani-

mais idosos, ou que foram ou serão submetidos a procedimentos cirúrgicos. Ade-
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mais, podem ser utilizados no auxílio ao tratamento da colite ulcerativa, da doença 

inflamatória intestinal crônica, da artrite reumatoide e da gengivite e/ou periodontite 

precoce (TABANEZ, 2021). 

 Existem ainda estudos que apontam aumento da resposta vacinal com o uso 

de betaglucanos como adjuvantes, e outros que também apontam sucesso como 

adjuvantes no tratamento da dermatite atópica pela redução da inflamação através 

da imunomodulação. A dosagem utilizada para cães e gatos é de 10 a 65 mg/kg de 

peso corporal ao dia, por via oral (TABANEZ, 2021). 

 Estudos relatam a ocorrência de fezes menos consistentes e reação inflama-

tória em cães e gatos que utilizaram os betaglucanos em concentrações mais altas 

(FERREIRA, 2017; AQUINO et al., 2013).  

2.6. Ômega 3 

 O ômega 3 é um ácido graxo poliinsaturado, mais abundante em peixes mari-

nhos, porém também presente em algumas sementes, como nas sementes de linha-

ça, chia e canola. Ressalta-se que a importância do uso de ômega 3 como nutracêu-

tico advém principalmente do fato de que os animais, assim como os seres huma-

nos, não sintetizam os ácidos graxos em quantidades suficiente para satisfazer suas 

necessidade metabólicas, podendo, dessa forma, ser obtidos em sua forma natural, 

por meio da dieta, ou na forma de aditivos, que é o caso dos nutracêuticos (SHAHI-

DI, AMBIGAIPALAN, 2018). 

 Existem alguns tipos de ácidos graxos ômega 3, sendo os mais comuns o 

ácido linolênico (ALA), o ácido eicosapentaenoico (EPA) e o ácido docosahexaenoi-

co (DHA). O óleo de peixe é a fonte mais potente e eficaz de EPA e DHA, sendo que 

numerosas espécies de algas marinhas também são fontes importantes de DHA. Já 

as sementes de linhaça, chia e canola são fontes de ALA, que é precursor de EPA e 

DHA, podendo sintetizá-los. No entanto, essa conversão é limitada no cão e não 

ocorre no gato (ZAINE et al., 2014). 

 O ômega 3 atua na proteção do sistema cardiovascular, na redução da 

frequência cardíaca e da pressão arterial, no combate à deslipidemias, assim como 

possui efeitos na melhora da função cognitiva, é potente antiinflamatório em casos 

de artrite e osteoartrose, reduz prurido em cães atópicos, e atua na prevenção da 
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carcinogênese, do crescimento de tumores sólidos e da ocorrência de caquexia e 

metástase (FREITAS et al., 2020). 

2.6.1. Mecanismos de ação do ômega 3 

 Os ácidos graxos poliinsaturados possuem diversas funções nas células, atu-

ando como fonte de energia, como componentes estruturais da membrana celular e 

precursores dos eicosanoides, além de promoverem a secreção e regulação de 

hormônios hipotalâmicos e da pituitária. São também compostos essenciais nos pro-

cessos inflamatórios e imunes (BRUNETTO, 2019). 

De uma forma geral, os benefícios do ômega 3 estão correlacionados a seus 

efeitos imunomoduladores e antiinflamatórios, quais sejam, a inibição competitiva da 

cascata do ácido araquidônico - cujos metabólitos finais são eicosanoides inflamató-

rios -, através da produção de eicosanoides menos inflamatórios, e que também 

promovem vasodilatação, efeito antitrombótico e menor quimiotaxia. Ademais, o 

ômega 3 é precursor de potentes mediadores antiinflamatórios e pró-resolução e re-

duz a expressão de metaloproteinases de matriz, interleucinas, ciclooxigenase-2 e 

fator de necrose tumoral-α (MAGALHÃES et al., 2021). 

O ômega 3 está envolvido em ações fisiológicas antiinflamatórias, anti agre-

gantes plaquetárias, vasodilatadoras, imunomodulatórias e de proliferação celular, 

atuando, dessa forma, como um excelente protetor cardiovascular. Seus efeitos com 

relação à redução da frequência cardíaca e da pressão arterial são correlacionados 

à atuação do ômega 3 no aumento da taxa de produção de óxido nítrico, na redução 

das respostas de vasoconstrição à norepinefrina e angiotensina II e no aumento de 

respostas vasodilatadoras (SHAHIDI, AMBIGAIPALAN, 2018).  

O tecido cerebral é rico em lipídios, e, dentre eles, o DHA, o ALA e o EPA es-

tão amplamente presentes. Altas concentrações de ácidos graxos poliinsaturados 

são necessárias para a sinaptogênese e a maturação dos nervos. Cada vez mais 

estudos evidenciam a atividade protetora do ômega 3 sobre o cérebro contra o enve-

lhecimento e a demência. Ademais, a redução de fornecimento de DHA ao cérebro 

já demonstrou produzir uma diminuição do metabolismo energético cerebral, e sua 

deficiência pode afetar enzimas relacionadas à tradução de sinal (SILVA, 2015).  

Quanto ao combate à deslipidemias, o EPA e o DHA promovem menor sínte-

se hepática de lipoproteína de muito baixa densidade, aumento da clearance de TG 



�                                                                                                                                   26

séricos, redução da síntese de Lp-PLA, resultando em menor inflamação, e diminui-

ção da síntese de ARA, promovendo menor agregação plaquetária (BARRETO, 

2018). 

2.5.2. Aplicações do ômega 3 na Medicina Veterinária de cães e gatos 

 Na medicina veterinária de animais de companhia, os principais usos do 

ômega 3, principalmente o EPA e DHA, que apresentam bons resultados, são no 

controle das doenças inflamatórias de pele, como dermatites, no combate às deslipi-

demias, na prevenção e tratamento adjuvante de osteoartrites, distúrbios cardiovas-

culares e oculares, além da manutenção da saúde da pele e pelagem (MAGALHÃES 

et al., 2021; BARRETO, 2018). 

 A dosagem ideal de ômega 3 ainda não é totalmente elucidada, nem para 

humanos, nem para cães e gatos, e varia de acordo com o objetivo de sua adminis-

tração. A formulação comercial normalmente encontrada são cápsulas de 1 g de 

óleo de peixe, que contém aproximadamente 180 mg de EPA e 120 mg de DHA. 

Para o tratamento de doenças cardíacas, a dosagem indicada é de 40 mg de EPA/

kg e 25 mg de DHA/kg, ao dia. No caso das dermatopatias, a dosagem proposta va-

ria de 40 a 85 mg de EPA/kg e 25 a 55 mg de DHA/kg, ao dia.  Já no caso do trata-

mento adjuvante de osteoartrite, a dosagem recomendada é de 230 mg de EPA

+DHA/kg de peso metabólico, considerando-se, no cão, cada kg de peso corporal 

como 0,75 de peso metabólico, e no gato, cada kg de peso corporal como 0,67 de 

peso metabólico (BRUNETTO, 2019). 

 Na medicina veterinária não há relatos científicos sobre efeitos adversos 

comprovadamente causados pela suplementação por ômega 3, porém, na medicina 

humana, alguns efeitos colaterais citados na literatura, em pacientes que receberam 

doses muito elevadas, foram vômito, diarreia, diminuição da agregação planetária, 

aumento da peroxidação lipídica e da formação de radicais livres e intoxicação por 

metais pesados, quando utilizado óleo de peixe por longos períodos (BRUNETTO, 

2019).  
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2.7. Quebra-pedra (Phyllanthus niruri) 

 A Phyllanthus niruri, conhecida popularmente como “quebra-pedra”, é uma 

planta do gênero Phyllanthus sp. e da família Euphorbiaceae. Ela cresce como uma 

planta daninha, e é nativa da América (OLIVEIRA et al., 2019). 

Apesar de também possuir atividade antiinflamatória, antifúngica, antiviral, an-

tibacteriana, antioxidante, hepatoprotetora, hipoglicêmica, hipotensiva e analgésica, 

é utilizada mais frequentemente por sua atividade antilitogênica (ROCHA, 2021). 

Estudos recentes concluíram que o uso da Phyllanthus niruri é eficaz em pa-

cientes com cálculos urinários, reduzindo episódios sintomáticos, número e dimen-

são dos cálculos, além da redução na prevalência de bacteriúria assintomática (CAI 

et al., 2021). 

                                            Figura 4 - Phyllanthus niruri 

!  
Fonte: https://www.medicalnewstoday.com/articles/phyllanthus-niruri 

2.7.1. Princípios ativos e mecanismos de ação da quebra-pedra 

 Na composição química da quebra-pedra são encontradas lignanas, alcaloi-

des, triterpenos, compostos flavônicos,ácidos fenólicos saponinas, triterpenoides de-

rivados de lupeol e esteroides (HORTO DIDÁTICO DE PLANTAS MEDICINAIS DO 

HU/CCS, 2020). 

Os alcaloides, flavonoides, lignanas e triterpenos possuem importantes ações 

no tratamento das urolitíases. Os alcaloides possuem atividade antiespasmódica, 

que favorecem o relaxamento do músculo liso e a consequente eliminação do cálcu-

lo urinário. Os triterpenos inibem a citotoxicidade induzida pelos cálculos de oxalato 

de cálcio e reduz a deposição de cristais renais. Já os triterpenos pentacíclicos 

https://www.medicalnewstoday.com/articles/phyllanthus-niruri
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agem como hepatoprotetores, hipolipidêmicos, antilitogênicos, anticancerígenos e 

antiinflamatórios (OLIVEIRA et al., 2019). 

 O lupeol, um dos triterpenos, possui atividade redutora da formação de cálcu-

los também através da diluição de substâncias promotoras, além de sua ação prote-

tora dos tecidos (OLIVEIRA et al., 2019). Ademais, o extrato metanólico presente na 

planta inibe a xantina oxidase e a cristalização dos cálculos de oxalato, induzindo a 

diminuição no tamanho e na agregação destes cristais, interferindo já nos estágios 

iniciais da formação de cálculos (ROCHA, 2021). 

 Outros mecanismos de ação da quebra-pedra no tratamento e prevenção da 

urolitíase incluem a inibição da endocitose de oxalato de cálcio pelas células tubula-

res renais, o que interfere na formação de cálculos renais e a alteração da morfolo-

gia e textura dos cálculos renais, facilitando sua eliminação (MARQUES, 2010). 

2.7.2. Aplicações da quebra-pedra na Medicina Veterinária de cães e gatos 

 Embora a quebra-pedra tenha inúmeras propriedades, na prática clínica de 

animais de companhia, normalmente é utilizada principalmente no tratamento e pre-

venção de urolitíases. A planta pode ser usada na forma de chá, sendo ofertados até 

30mL para cães de até 5kg de peso, até 50mL para cães de 5 a 10 kg, até 80mL 

para cães de 10 a 20kg e de 100 a 120mL para cães acima de 20kg, 3 vezes por 

semana, e de 15 a 30 mL para gatos, 1 a 2 vezes por semana, podendo a dosagem 

ser diferente dependendo do caso e finalidade terapêutica. Na forma de extrato 

seco, por meio de cápsulas, a dosagem é de 10 a 20mg/kg de peso corporal, 2 ve-

zes ao dia, para cães e gatos (ANGÉLICO, 2021; SCHUSTER, 2021). 

 É importante ressaltar que o consumo de quebra-pedra é contraindicado du-

rante a gestação, já que estudos apontam um aumento dos hormônios T3 e T4, ge-

rando alterações morfofisiológicas nos embriões (OLIVEIRA, et al., 2019). 

2.8. Quercetina (3,5,7,3’-4’-pentahidroxi flavona) 

 A quercetina é um flavonoide natural amplamente existente na natureza, em 

diversas frutas e vegetais, como cebola, maçã, frutas vermelhas, tomate, uva, no-

zes, café, chás, dentre outros alimentos. Demonstrou-se em estudos seus efeitos na 

melhora da saúde cardiovascular, no tratamento de doenças neurodegenerativas, 
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antioxidantes, antiinflamatórios, anti-obesidade, anticancerígeno, antiviral além do 

seu efeito anti-histamínico/anti-alérgico. (ZOU et al., 2021). 

2.8.1. Princípios ativos e mecanismos de ação da quercetina 

 A atividade antioxidante da quercetina é atribuída à sua capacidade de elimi-

nação de radicais livres e manutenção do equilíbrio oxidativo. Já os efeitos antiinfla-

matórios e antialérgicos da quercetina são resultado da capacidade de inibição da 

lipooxigenase e ciclooxigenase (COX) do flavonoide em questão (ULUSOY, SANLI-

ER, 2019). 

 Estudos apontam também a eficácia da quercetina como coadjuvante no tra-

tamento de câncer, na medida em que ela estimula a apoptose das células cancerí-

genas e inibe seu ciclo celular. Além disso, possui efeito antiproliferativo e reduz a 

adesão de células tumorais, metástase e angiogênese (ZOU et al., 2021; ULUSOY, 

SANLIER, 2019). 

 A quercetina possui efeito vasodilatador e anti-hipertensivo, além de antiagre-

gante plaquetário. Já foi demonstrada também a capacidade da quercetina de au-

mentar o efeito terapêutico e reduzir a toxicidade de terapias medicamentosas, atra-

vés da regulação das moléculas de sinalização. Ademais, estudos apresentam uma 

atividade antiviral da quercetina, através da inibição das fases de crescimento e re-

plicação viral (GANSUKH et al., 2021).  

 Por fim, a quercetina possui potente efeito anti-alérgico, já que ela inibe a 

produção e liberação de histamina e outros mediadores responsáveis pelas reações 

dos mastócitos. Ademais, estudos indicam a capacidade da quercetina de reduzir o 

TNF-α, a interleucina-6, o óxido nítrico sintase reduzido, além da redução de leucóci-

tos totais, eosinófilos, óxido nítrico e apoptose (BEYNEN, 2020). 

2.8.2. Aplicações da quercetina na Medicina Veterinária de cães e gatos 

 Na medicina veterinária de animais de companhia, a quercetina é utilizada 

principalmente pelo seu efeito antioxidante, antiinflamatório, antipruriginoso e antihis-

tamínico natural, sendo amplamente utilizada no tratamento de atopia, psoríase e 

prurido intenso (GANSUKH et al., 2021). 

 Na medicina veterinária, normalmente é prescrita para manipulação farma-

cêutica, na dosagem de 50mg/kg de peso corporal, tanto para cães, quanto para ga-
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tos, podendo ser ministrada até 3 vezes ao dia, por via oral (GABARDO, PIAZERA, 

CAVALCANTE 2019). 

 Estudos in vitro com camundongos observaram acúmulo da quercetina no fí-

gado, quando administrada em altas dosagens, atribuído à atividade pró-oxidante 

adquirida pela quercetina, provavelmente decorrente da interação com íons metáli-

cos presentes nas células e plasma sanguíneo, portanto deve-se ter cuidado com a 

superdosagem (VIAN, 2020). 

2.9. Passiflora  

A Passiflora corresponde ao gênero da flor de maracujá, que é pertencente à 

família Passifloraceae. O gênero Passiflora é composto por cerca de 600 espécies, 

dentre elas, a P. alata Curtis, P. edulis Sims e P. incarnata são as utilizadas nas pre-

parações fitoterápicas no Brasil, principalmente a P. incarnata, que é a mais utilizada 

e estudada atualmente. É uma planta originária da América do Sul, com maior con-

centração da região centro-norte do Brasil (FONSECA et al., 2020).  

Estudos têm observado redução no comportamento ansioso com o uso da 

Passiflora, além dela proporcionar relaxamento ao animal, com redução da ansieda-

de, irritabilidade e hiperatividade (SILVA, SUYENAGA, 2019).  

                               Figura 4 - Flor de maracujá (Passiflora) 

!  
       Fonte: https://www.avenafarmaceutica.com.br/o-que-e-passiflora-incarnata-e-quais-sao-

seus-beneficios 

2.9.1. Princípios ativos e mecanismos de ação da Passiflora 

 A Passiflora é composta por flavonoides, C-glicosilados, saponinas, glicosíde-

os cianogênicos, dentre outros compostos, e seu principal princípio ativo é a vitexi-

na, um flavonoide de atividade ansiolítica e sedativa leve. Ademais, a Passiflora 

https://www.avenafarmaceutica.com.br/o-que-e-passiflora-
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possui alta concentração de outros flavonoides como a vitexina, isovitexina, isoorien-

tina e apigenina (GOSMANN et al.2011, MARGUTTI et al., 2022). 

 Acredita-se que o mecanismo de ação da Passiflora, por intermédio de seus 

flavonoides e alcaloides, seja a inibição de enzima monoamina oxidase (MAO) e a 

ativação de receptores gabaérgicos, que resulta em redução da neurotransmissão 

gabaérgica, a qual está intimamente relacionada a distúrbios de ansiedade (FON-

SECA et al., 2020). 

2.9.2. Aplicações da Passiflora na Medicina Veterinária de cães e gatos 

 A Passiflora, em cães e gatos, é utilizada principalmente por sua ação ansiolí-

tica, e a dosagem do extrato seco varia, segundo a literatura, de 5 a 30mg/kg de 

peso corporal, por via oral, por dia, tanto para cães quanto para gatos. Já a dosa-

gem da tintura de Passiflora, feita com a folha da planta é de 2mL de tintura, 3 vezes 

ao dia, por 90 dias, ou  3mL de tintura, 3 vezes ao dia, por 21 dias (GONÇALVES, 

BARBERINI, FURTADO, 2022; MARGUTTI et al., 2022; SILVA, SUYENAGA, 2019; 

WYNN, FOUGÈRE, 2007).  

 Alguns trabalhos citam efeitos colaterais em humanos, como vasculite, efeitos 

adversos cardiovasculares e gastrointestinais e diminuição na atividade de locomo-

ção, portanto é importante ter cautela. (OLIVEIRA, FILHO, PORFIRO, 2020). 

2.10. Psyllium (Plantago) 

 Psyllium (ou isagbol) é o nome dado à semente das plantas do gênero Plan-

tago, que possui cerca de 200 espécies, e são pertencentes à família Plantaginace-

ae. As espécies mais conhecidas e estudadas são a Plantago ovata Forsk., Plantago 

Psyllium e Plantago arenaria (FRANCO et al., 2020). 

 É uma planta amplamente cultivada em regiões tropicais, como Índia, Irã, Egi-

to, China, dentre outras e é tradicionalmente usada na ayurveda, medicina tradicio-

nal indiana, para tratamento de irritações da pele, constipação e diarreia, tendo seu 

consumo expandido nos Estados Unidos e Europa nos últimos anos (CHEN et al., 

2022). 

 Da trituração da camada externa da semente de P. ovata obtém-se a mucila-

gem, que é uma boa fonte de fibras solúveis e insolúveis. Ademais, estudos têm 



�                                                                                                                                   32

demonstrado atividades prebióticas, antidiarreicas, antioxidantes, antiinflamatórias, 

antidiabéticas, hipotensoras, antitumorais, neuroprotetoras, antivirais e laxativa atri-

buídas ao Psyllium (JALANKA et al., 2019). 

Figura 5 - Psyllium 

!  
Fonte: https://www.armazemsaudavel.com.br/produtos-a-granel/chas/psyllium-flocos-100g 

2.10.1. Princípios ativos e mecanismos de ação do Psyllium 

 O Psyllium possui a capacidade de retenção de água, já que é hidrossolúvel, 

reduzindo, dessa forma, a água livre nas fezes, em casos de diarreia, e reduzindo a 

absorção excessiva de água, em casos de constipação (RISOLIA, RENTAS, BRU-

NETTO). 

Ele é constituído de solúveis, principalmente arabinoxilanos, polissacarídeos 

insolúveis - hemicelulose, celulose e lignina -, taninos, fenois e flavonoides, sendo a 

maioria dos seus efeitos benéficos atribuídos aos arabinoxilanos, que são polissaca-

rídeos, compostos principalmente por xilose e arabinose (KUMAR et al., 2017).  

 A arabinose e a xilose são usadas pela microbiota intestinal como fonte de 

energia, sendo responsáveis, portanto, pelo potencial prebiótico do Psyllium. Ade-

mais, o Psyllium é capaz de reter água no intestino delgado, aumentando o fluxo de 

água para o cólon ascendente, podendo, dessa forma, ser utilizado no tratamento da 

constipação, através da promoção da fluidez do conteúdo do cólon, alívio de sinto-

mas (pelo amolecimento das fezes), aumento de frequência das fezes e aumento de 

água livre, melhorando as condições ambientais do cólon (JALANKA et al., 2019). 

 No tratamento da hiperlipidemia, o Psyllium age através da formação de seu 

gel viscoso, que se liga aos sais biliares no intestino, o que aumenta sua excreção 
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nas fezes, reduzindo o pool de ácidos biliares. Com essa redução, os hepatócitos 

compensam estimulando a expressão do receptor de LDL, que promove a conver-

são de colesterol em ácidos biliares, levando à redução de colesterol no sangue 

(CHEN et al., 2022). 

 Seu efeito antidiabético é atribuído principalmente à sua capacidade de au-

mentar a retenção dos nutrientes no intestino, de forma a protegê-los da ação das 

enzimas digestivas, oferencendo-os menos chances de atingir a parede do intestino 

para absorção. Dessa forma, o aumento acentuado de glicose no sangue após a re-

feição é reduzido (CLARO, 2020). 

 A ação anti-hipertensiva do Psyllium se deve à inibição da atividade da enzi-

ma conversora de angiotensina e à seu efeito diurético. Quanto à sua atividade anti-

oxidante, o Psyllium, além de outros mecanismos, aumenta os níveis de superóxido 

dismutase, catalase e glutationa peroxidase, o que gera uma proteção contra o es-

tresse oxidativo. Ademais, o Psyllium inibe a atividade da NF-κB, TNF-α, ciclooxige-

nase-1 e 2 e NO, resultando em efeitos antiinflamatórios (CHEN et al., 2022). 

2.10.2. Aplicações do Psyllium na Medicina Veterinária de cães e gatos 

 Na Medicina Veterinária de animais de companhia o Psyllium é geralmente 

indicado em casos de distúrbios estomacais, constipação, diarreia, como regulador 

intestinal e fonte fibras (OZAKI, DUARTE, 2006; GABARDO, PIAZERA, CAVAL-

CANTE, 2019).  

A dosagem varia na literatura. Segundo Ozaki e Duarte (2006), a dose diária 

para cães e gatos é de 1,5 a 5 g. Segundo Gabardo, Piazera e Cavalcante (2019), a 

dosagem é de 2 a 10 g por animal, a cada 12 ou 24 horas, no caso de cães, e 1 a 4 

g por animal, também a cada 12 ou 24 horas no caso de gatos. 

A literatura que aborda sobre o uso de Psyllium em humanos o contraindica 

em pacientes com dor abdominal intensa, infecções, vômitos, dificuldade para engo-

lir, estenose ou obstrução esofágica, estreitamento intestinal crônico ou obstrução, 

além de seu uso ser contraindicado em pacientes com reações alérgicas (ao Psyl-

lium) anteriores. Foram observados alguns efeitos colaterais gastrointestinais, como 

inchaço intestinal, diarreia, náuseas e cólicas abdominais leves (NARAYAN, 2005).  
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CONCLUSÃO 

Diante do exposto, conclui-se que os nutracêuticos são substâncias que po-

dem ser amplamente usadas na prevenção e no tratamento de diversas afecções na 

Medicina Veterinária de pequenos animais, trazendo grandes benefícios sem causar 

efeitos colaterais significativos quando usados adequadamente. 
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